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Ora cá, estamos nós campeões 

do mundo. Muito bem. Muitís- 
simo bem. Um colega de ofício 
escreveu que o dr. Carvallials, 
psicanalista que acompanhou o 
selecionado, conseguiu uma cura a 
distancia de sessenta milhões de 
complexados; e acrescentou que 
estamos todos de alma lavada, no- 
vinha em folha. O leitor sízudo 
dirá que o cronista exagera, mas 
a hora do desrecalque não pode 
deixar de conter algum exagero. 
Exageremos. Acompanhemos com 
elementar simplicidade a onda de 
alegria, o vento de entusiasmo que 
varre o pais. E' gostoso ser cam- 
peão do mundo, ser o primeiro, 
o-maior, ainda que, ao menos por 
enquanto, esteja numa bola o si- 
nal de nossa superioridade. Tem- 
pos atrás, os russos fizeram alar- 
de de uma bola metálica que, com 
enorme despeza, conseguiram co- 
locar em certa elipse sideral. A- 
goru foi a nossa vez de colocar 
a bola de couro, na rêde do ad- 
versário, Bola por bola, prefiro 
a nossa, que é mais terrestre, 
mais humana, mais barata, mais 
popular do que a soviética. Viva 
o Brasil. A hora é de gritar e de 
exagerar. Mas há lei e regra pa- 
ra tudo, até para o exagero; c eu 
creio que o dr. Juscellno Kubits- 
chek, conhecido presidente desta 
república, andou mal no discurso 
que Improvisou em Brasília quan- 
do teve notícia da vitória. Co- 
meteu falta. Pôs a mão na bola 
Praticou um penalty, quando ten- 
tou aproveitar a destreza dos ra- 
pazes patrícios para fazer propa- 
ganda de seu® dribles urbanísti- 
cos. O rei da Suécia foi modesto: 
abraçou Vavá e disse que os sue- 
cos guardariam na memória aque- 
la extraordinária lição de futebol. 
Eu não acredito muito em reis. 
mas não posso negar que tenha 
sido democrático e simpático c 
pequeno discurso do sueco. O nos- 
so presidente foi muito mais re- 
alista do que o rei. Tomou para 
si a vitória e declarou que o tri- 
unfo em Estocolmo se explicava 
pelas obras de Brasília. "E' o 
Brasil novo que começa a con- 
quistar suas vitórias. E' o Brasil 
de Brasília oue plantado no co- 
ração da Pátria, tem agora um 
espírito novo a dirigir-lhe os des- 
tinos". Assim também não! Quem 
fez os goals foi o Vavá, foi o Pelé, 
foi o Garrincha: não foi o dr. 
Jusceüno. Nós bem sabemos que 
é próprio, de quem vive com uma 
idéia fixa, ver em função dela 
todos os eventos do mundo. Com' 
prendemos o fenômeno, mas não 
podemos aprovar o exagero pre- 
sidencial que, num momento em 
que sessenta milhões de pescasse 
extrovertem e aplaudem a faça- 
nha de onze moços, quer apro- 
veitá-la para sl e para os seus 
íntimos, quer transformar o pla- 

card esportivo em plaoard elei- 
toral. 

E' claro que se tira do futebol, 
como de tudo, uma lição íilosó- 
tica e cívica; mas é , outra, muito 
mais singela, muito mais Instru- 
tiva, a meditação que podemos te- 
cer cm torno da Copa do Mun- 
do, O selecionado brasileiro ga- 
nhou porque jogou melhor; e jo- 
gou melhor porque o futebol é 
praticado aqui, como em nenhum 
outro lugar, com seriedade e fer- 
vor. E isto prova que podemos 
alcançar outras primazias, talvez 
mais altas e proveitosas, se nelas 
nos empenharmos com igual se- 
riedade e com o mesmo fervor. 
Sirva-nos o futebol de sinal, de 
indicação, de critério para a co- 
ocaçâo de outros problemas ma- 
iores. A idéia multo difundida 
hoje entre nós, e pela qual nosso 
sub-desenvolví m e n t o se explica 
principalmente pelos agentes ex- 
ternos, é uma idéia pouco espor- 
tiva e pouco fecunda. Fruto do 
ressentimento, ela conduz ao cho- 
ro, à reclamação, à inimizade eao 
nervosismo de fazer obra de im- 
proviso desde que tenha o sine- 
te da nacionalização. Cumpre 
lembrar aqui uma lição do bom 
senso e da mais'alta filosofia, que 
Santo Tomaz exprimia com esta 
formula lapidar: as virtudes sees' 
peciflcam pelo seu objeto. Em 
linguagem mais condizente com os 
sucessos do dia, diremos que um 
selecionado de futebol arrebata a 
Copa quando se aplica à bola, oh 
jetivamente, e quando se esmera 
em fazer bem feita a obra que 
tem diante de sl. O resto vem por 
demasia e indiretamente. A na^ 
cionalização das empresas e das 
riquezas do Brasil também será 
conseguida quando, em cada tare- 
fa, esquecidos dos enervantes es- 
tandartes, os brasileiros se apli- 
carem em cultivar o esmero e a 
competência. Para os fanáticos 
do nacionalismo, as telecomunica- 
ções de nosso território devem ser 
dirigidas por brasileiros ainda que 
sejam coronéis i n c o m p e tentes. 
Para nós, que seguimos os man- 
damentos do bom senso, só pode- 
remos conseguir algum resultado, 
na telegrafia ou no futebol, se 
cultivarmos, como o Vavá. o gos- 
to pela obra bem feita. 

O entusiasmo popular tem en- 
tretanto alguns aspectos inquie- 
tantes que me parecem tão dis- 
paratados, embora mais simpáti- 
cos, quanto o discurso do presi- 
dente. Falam em dar cargos pú- 
blicos, e até cargos eletivos, aos 
vitoriosos jogadores; Pelé seria 
indicado para senador o "descon- 
untado Garrincha" seria deputa- 

do. Ora, não acho acertada aqui 
a voz do povo. De acordo com o 
mesmo preceito de Santo Tomaz, 
não podemos esperar dos bravos 
rapazes a especial h bllitação que 

aqueles cargos exigem. E' verda- 
de que, segundo a opinião dos 
pessimistas, a maioria dos atuais 
parlamentares não produz no Se- 
nado ou na Câmara resultado me- 
nor do que, na hipótese, prcdu- 
iria um Garrincha. Seja como 

for, devemos respeitar a especi- 
ficação dos objetos. O mais ar- 
dente admirador do dr. Adhemar 
de Barros não gostaria de vê-lo 
integrado como extrema esquerda 
do selecionado brasileiro. Não 
lembraria ao sr. Juscellno Kubi- 
tsehek, apesar de sua crença em 
Brasília, enviar o dr. Israel Pi- 
nheiro para jogar em Estocol- 
mo. Ora, o que desejamos para o 
futebol devemos desejar também 
para o Congresso. Festejamos 
pois os jogadores, façamos feria- 
do nacional, enchamos as ruas de 
papeis rasgados, mas nada de 

.rgos, nada de lotos. As virtu- 
des são especializadas pelos seus 
objetos. 

Falei atrás no sr. Adhemar de 
Barros e sugeri a má figura que 
faria no selecionado de futebol. 
Mas não foi melhor a figura que 
fez o Prefeito de São Paulo du- 
rante a irradiação do jogo. Não 
podendo estar em Estocolmo aos 
pontapés, Inventou um modo mui 
to seu de Intrometer-se no jogo e 
de fazer constar que sua volu- 
mosa pessoa tinha um papel de 
destaque na vitória. Com o dr. 
iuscelino, o prefeito de São Paulo 
aproveitou o futebol para fazer 
uma vulgar, uma gorda propagan 
da de seu nome. O estilo era di- 
ferente do mineiro, mas o pro- 
cesso tinha o mesmo fundo e vi- 
sava a transformar o trabalho 
dos outros era beneficio seu. Sa- 
berá o povo brasileiro que êsse 
processo é muito feio? Saberão os 
eleitores votar como Pelé soube 
driblar e chutar? 

Voltemos á lição elementar, mas 
muito proveitosa, que nos trouxe 
a vitória em Estocolmo. Os bra- 
sileiros ganharam porque jogaram 
muito melhor; e jogaram bem 
porque o futebol é aqui levado a 
sério e praticado com fervor. Tra- 
temos de estender às outras a- 
tlvldades a mesma regra funda- 
mental, e não esperemos, para 
começar nossa parte, que o res- 
to do mundo deixé de exercer 
pressão sobre nós. O mundo, ape- 
sar de também ser uma bola, tem 
imperfeições conhecidas. Agora 
mesmo, pelo que dizem as folhas, 
registrou-se em Estocolmo certa 
larcialidade do juiz oue não api- 

tou dois íauis dos suecos. Quem 
sabe se não foi a Standard OU 
que, conhecendo nossa paixão pe- 
lo futebol, pagou àquele juiz pa- 
ra abater o ânimo dos brasileiros 
e para nos arrebatar a Petrobrás? 
Mas nossa brava equipe zombou 
dos trustes e cartéis. E' compe- 
tente, e provou-o. Sabe jogar, e 
venceu. E Isto prova que nenhu- 
ma habilidade é privilégio das na- 
ções ricas e poderosas. O esmero 
que demonstramos no futebol po- 
de ser aphcado na geometria, na 
física, na astonomia, na música, 
na agronomia e em tudo o mais 
que constitui a glória do homem, 
e que, como disse, não é privilé- 
gio de ninguém. O jogo, por sua 
origem e etimologia, é inglês. Pro- 
vamos em Estocolmo que tudo 
pode ser vertido em vernáculo e 
nacionalismo, e que a força das 
origens históricas é menor que a 
força do atual fervor. Provemos 
agora aqui a mesma capacidade de 
assimilar e de traduzir a compe- 
tência dos suecos em matéria de 
telecomunicações. Mas para co- 
meçar devemos aprender o oficio, 
treinar os electrons, e colocar à 
frente do DCT um personagem 
tão competente como o simpático 
Feola. Mas não o próprio Feola! 
As virtudes são específicas etc. 
etc. 

Há situações extremas cm que 
uma naclonahdade não podepro- 

r ao mundo suas virtualldades. 
Se em Esmcolmo a interferência 
dos agentes internacionais che- 
gasse até o homicídio, se tivessem 
mandado envenenàr Pelé, se ti- 
vessem fuzilado o técnico ou o psi- 
quiatra, se em suma tivessem fei- 
to com o selecionado brasileiro o 
que os russos fizeram com os hún- 
garos, então, apesar de toda a 
competência não estaríamos ago- 
ra a saborear a vitória. Apovei- 
temos pois a distancia que nos se- 
para dos fabricantes tíe satélites 

que nos livra de sermos nós 
também satélites, e cuidemos de 

er bom uso da folga que ainda 
nos dão os agentes internacio- 
nais. Parodiando o dr. Juscellno 
Kubitschek, eu diria que a vitória 
brasileira na Europa pode ser o 
começo de um novo Brasil. Basta, 
para tão grande resultado, desco- 
brir que está nas nossas mãos, 
como' esteve nos pés dos moços, 
a possibilidade de fazer tudo bem 
feito; e basta escolher presiden- 
tes que entendam do oficio; e 
deputados, vereadores e senado- 
res que tenham o fervor, a serie- 
dade, a noção da responsabilida- 

r e a competência que os onze 
rapazes demonstraram em torno 
de uma bola. 


